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Resumo 
A Biomassa é uma fonte de energia renovável, uma vez que as plantas utilizadas para 

a produzir podem ser replantadas. Isso reduz a dependência de combustíveis fósseis 
evitando emissões de gases de defeito estufa e contribuindo para mitigação de mudanças 
climáticas. 

O objetivo deste projeto é analisar as previsões financeiras relacionadas à substituição 
do sistema de aquecimento a gás propano atualmente instalado na ESACB por um sistema 
de aquecimento a biomassa. Além disso, busca-se estimar o impacto que essa substituição 
pode ter nas emissões anuais de gases com efeito de estufa. 

Para tal dimensionou-se o novo sistema tendo sido calculados para os dois sistemas 
de aquecimento considerados as quantidades de combustível anualmente requeridas, as 
emissões resultantes bem como os custos associados ao seu funcionamento. 

 Os resultados mostram que são necessárias 79,073 toneladas anuais de gás propano 
face a 189,98 toneladas de biomassa anuais, o primeiro sistema emite anualmente 237 
toneladas de CO2 em comparação com 204 toneladas emitidas pelo novo sistema. A 
poupança anual no funcionamento pela substituição da caldeira a gás pela biomassa é 
igual a 34 865 euros anuais tendo sido calculado um valor líquido atualizado, ao fim de 10 
anos de 513 943  e um período de recuperação do investimento de 1 ano 8 meses e 24 
dias. 

 

 

Palavras-chave 
Energia, renovável, Biomassa, Aquecimento, Dimensionamento. 
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Abstract 
Biomass is a source of energy, since the plants used to produce it can be replanted. 

This reduces dependence on fossil fuels, avoiding greenhouse gas emissions and 
contributing to climate change mitigation. 

The objective of this project is to analyze the financial forecasts related to the 
replacement of the propane gas heating system currently installed at ESACB with a 
biomass heating system. Furthermore, we seek to estimate the impact that this 
replacement may have on annual greenhouse gas emissions. 

To this end, the new system was sized, and the quantities of fuel required annually, 
the resulting emissions as well as the costs associated with its operation were calculated 
for the two heating systems. 

       The results show that 79.073 tons of propane gas are needed annually compared 
to 293.38 tons of biomass annually, the first system emits 237 tons of CO2 annually 
compared to 04 tons emitted by the new system. The annual savings in operation by 
replacing the gas boiler with biomass is equal to 34,865 euros per year, with an updated 

 51 3943 and a payback period of 1 year 8 months 
and 24 days. 

 

Keywords 
 

Energy, renewable, Biomass, Heating, Dimensioning. 
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